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P O R 

Não sei se Yoces conhecem o Tónio. 
E' aquêle pequeno espcr.<>. c!c ólho 

vivo e resposta pronta. que anda na 
escola do nosso bairro .O Tón.:o não 

é um ja­
nota. O 
s e u tato 
está longe 
da elegân­
cia, o cal­
çado raras 
vezes vê a. 
gr a x a. , o 
cab el o 
anda. mais 
crescido do 
q ue ser ia 
para dese­
jar. Ma s 
como êle é 
ladin o ! 
Corre mais 
que um ga­
moài;olta, 
t. r epa às 
árvo r es 
como gato 
persegui­
do, briga 
com os ou­
trcis como 
leão açu­
lado! E na 
escolai;abe 
as lições, 
traz os ca­
dernos 
limpas, 11-
vrosemor­
dem, é o 
pri meiro 
entre o s 
co legas e 
na estima 
dos profes­
sores. 

M A R I A AR CH ER 
Já sabem quem é? Ora se sabem! 
Vocés conhecem-no ... E eu já n o 

Carlos falar com êle, o Fernando em­
prestar-lhe o lápis e a Irene pregun­
,ar·lhe a. solução dum problema. O 
rõnito é amável, desfaz.se em ' 
tad~s. e gostar:a. de poder rypartlr, 
com todos os camaradas, a s fac.. •. Ga­
des do seu cérebro vivo e estudio.so. 

Mas o Tóni;:o é pobre. Seus pais vi­
vem, com muito trabalho, do duro ofi· 
cio de vendedores ambulantes. Andan. 
pelas ruas, de manhã. à noite, verga­
dos ao peso de cêstos enormes, e a 
custo ganhando para se manterem e 
«o filho. o Tónio, ao vê-los chegar a. 
casa, derreados, diz.lhes sempre: 

- «Deixe estar, ,P3.1Zinho ... Deixe es­
tar. mã'..zinlla.. . que quando eu fôr 
.:rescido hei-de gr.:1har m<uto dlnheir0 
i;ara vos ter regalados ... 

E os pob1·es, confiados na esperteza, 
na b<>nda.de, no ânimo do filho. refor­
çam a coragem e a esperança 'J)al'a. 
continuarem na. labute pela vida. 

Ora, um dia, apareceu lá na escola 
um rapazinho mui~o toleirão <heln? 
já sabem quem é?) que se dizia fidal­
go. Entrava para a quarta classe; mas 
era. a primeir:i ,. . que !requente. 
a escola, porque, até então, estudara 
em casa, com professores particulares. 

Mas seus pais ti.n...am-se. re1 ·n'ini:.­
mente, arruinado e o fidalguinho. l;em 
meios para continuar na deleltosa \'l· 
da dos ricos, via-se forçado a cami­
nhar para a esCO:a, sob o sol e sob a 
chuva, como os camaradas pobres. 

Todavia, "io se resignav:i. à medi­
ocridade. Tomava ares de pessôa. im­
portante, queria q: . os condír·';>ulos 
lhe concedt:ssem especiais atenções e 
pretendia ser tra.ado com deferências 
de primeiJ·o entre todos. 

O Tónio, porém, era o fan~tna. 
negro. O Tónio, com a sua pobreza, o 

seu calçado roto, o cabelo mal pen­
t ee.do, brllhavn SCUlpre c:a ~ p.i!T-cir ... 
da escola, era o menino querido dos 
professores e wn verdadeiro rei entre 
os condiscipulos. Era ao Tónio, não ao 
! ld a lg ul-
nh o , que 
t odos re­
co r r Iam 

um exerclclo 
co m plico.do; 
era ao Tónia 
que todos pe­
diam auxilio, 
se t emia m 
que apare­
cessem, à sal­
da da escola, 
grupo• de ra­
p a z e s bri ­
gões ; o Tó­
nlo, não o 
F lda.lgulnho, 
era o chefe 
dos seus ca· 
maradas 1 
(Continua 

na pdg. 4) 
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li Por VIRGINIA LOPES DE MENDONÇA 
D e s enhos d e A.. OASTANl~ 

E' un1a. histól'ia. u·iSte que vou contar-lhes, mas, - que havemos de fazer? 
- as histórias verdadeiras nem sempre acabam bem!. .. 

Os meus amigu.ilhos \'áO, no entanto, aprender até que ponto a fome 
transforma. tun l>lchlnho. mmto Jíndo. muna. fera das piores! 

De longe, julgamos pela sua posição, que ~ animalzl11ho reza! 
Com as pa.~as dianteiras juntas e ergmdas e a trazeiras ajoelhadas. imó­

vel e silencioso, chega a .imprcssioual'! 
- «Viva, Louva-a...oeus!» disse. alto, ol>Servando o estranho bicho, pousa· 

do na haste dumn. planta. 
o Louva-a-Deus voltou um pouco a cabeça. para me olhar. 
s~:,,re o seu pescoço articulado, t>, cabeça. chegava a ter rnna exprmsiiµ 

humana. 
E' o único insecto que pode movei· os olhos, como gente! 
O seu busto comprido. muito direllto e as suas asas, dum verde trans-

parente, dão-lhe uma elegância extraordinária. 
Mesmo o seu focinhlito pontea.gudo, te.m um ar a1is1ccrático ! 
A '11inha. presença não o !ncomOdou! 
Continuou a sua orru;ão ... 
Nisto. um gafanhoto enorme, saltou ali perto. 
o Louva-a-Deus estremeceu. 

• 

li 

Não se Pode deS<:rever como, num segundo, o animal se transformou! 
As asas ergueram-se uma con.~ra. a outra, direitas. como duas velas. 
Pareciam maiores e mais maravilhosas, fazendo fundo à pequenina ca-

beça. negra, onde brilhavmn dois grandes olhos. 
As patas que rezavam, abriram-se, formando uma. cruz. 
Eram tra<;oeiros laços com dentes de serra. terminados por um sólido 

arpéu. 
Er..:.;i o bustc, já nao escondido pela.-; p;;tas, mostrou fios de pérolas 

'>ranc:: e duas belas manchas com uma pinta mais clara ao centro. 
Pareciam joias que ., enfe!tavam ! 
O l luva-a.-Deus ímobilisou-se. nei;.sa po.• ·ão. 
Só o ventre se aglta\'a. 
Inchava, desinchava, roçava.-sc oon.tra. as asas dums, fazendo uma es-

pécie de zumbido. 
o gafanhoto pa: .1ra, como hipnoti1.ado ! ..• 
Não reconhecia êste novo animal!. .. 
Tinha mêdo, um mêdo atrós e noo conseguia. fugl.J:! 
Movia-se um pouco para a direita ... - depois para a esquerda ... 
Pensei que o Louva-a-Deus lhe ia saltar em cima, porque é carnívoro e 

não vive senão da. sua caça.. 
Mas qual !. .. Não se mex.ia e conten.tava-sc em segtili'. com os olhos, o 

gafanhoto, como a. serpente faz aos pâ.ssaros que qucrc comer. 
Se o gafanhc~ não estivesse tilo apnvon1do. bnstal'i11. dar um salto pa1·;i. 

se H'Vr ~ daquela. fera ... 
Mas, tal qual as aves, quando a ser­

pente as fascina, não poude resistir 

(Continua "ª página 6) 



, 

FERIAS POR 

ALBERTO NEVES 
1111111111111111111111111111111 1111111111111 11111111111111111111111111111111 11111111111111111 11111111111111111111111111111111111111111 11111111111111111111111!a11111111 

A Maria Miquelina, 
- Inteligente, formosa, 
E' uma excelente menina. 
Por não ter perdido o ano 
Foi ver a near com o mano 
Para o pé de Pampilhosa. 

Assim que ela lá chegou, 
Mesmo sem dizer aos pais, 
A Miquelina al'ranjou 
Um «horárion par.a tudo : 
Passeio, repouso, estudo, 
E tôdas as coisas mais ... 

Por exemplo: us 6 horas, 
Miquelina está de pé 
Para ir colher amoras: 
Toma banho às 7 e meia, 
Às 8 toma o «oafén . 
E das 9 às 1 O passeia. 

Das 1 O até ao meio dia, 
Sempre sorridente e lesta, 
Estuda com alegria; 
E ei-la. depois, a almoçar: 
A seguir vai-se deitar. 
A-fim-de dormir a «sestan. 

Dorme até às 15 e meia: 
E então vai para o pinhal. 
Com o mano lá passeia; 
este é um lindo menino 
Que, a-pesar-de pequenino, 
E:' muito franco e leal. 

.M ai s anedotas Por 
MANUEL FERREIRA 

Um engraçado dirige-se a. um tra­
peiro que anda\·a. a rebuscar num 
caixote e. no vê-lo ngarrnr uma ferra­
dura. p:-e~untou-lhc: 

- «Estás a ver se a fen·adura te 
serve?» 

- «Níi.o. <respo11de11 o trapeiro.) Es­
tava. a ver se o seu pé c:ii. maior d'l 
que o meu.>> 

Alta noite, certo fidalgo vaidoso, que 
andava. viajando, bate à porta duma 

"Stalngem. O d:ino da casa prcguni11 
de dentro: 

-«Quem é?» 
- «D. João Pedro Fernandes Ro-

drigues de Vila Nova. conde de Mn­
lnfaia, visconde de s. Tiago, barilo rio' 
Sih'al'es, marquês da Fonte, duque lo 
Alcântara ... » 

Ao ouvir êstes nomes, o estalaj11r 
dclro respondeu. fechando a janela: 

-«Tenho muita pena, mns não 

ANEDOTAS 
Coligidas por N. T. P , P. 

O filho do sr. Lopes. que é um 
vivo demónio. teve, um dig, a trLste 
lembranca de se meter num IY.lrco 
e fazer-Se ao largo. Levanta-se um 
pé-de-vento e o bote... não lhes digo 
nada, está em riscos de ir para o 
fundo. 

- Ai, valha-me Nossa Senhora (diz 
o garoto, aflitíssimo), se chego a casa 
nfo~ado, o meu pai dá-me uma tareia 
que me mata! 

Das 18 até às 20, 
Distrai-se, faz o seguinte : 
- Com umas simples e.aninhas. 
Faz excelentes moínhos, 
Gaiolas para grilinhos, 
E muito airosas varinhas. 

Está às 20 a jantar; 
A seguir vai passear 
Pelos atalhos vizinhos; 
Tal e qual como uma fada. 
Escuta muito enlevada 
O piar dos passarinhos. 

Depois, para casa vai ... 
Com sua mãi e seu pai 
Ela entretem-se a jogar: 
Joga à bisca, ao lôto ... E pronto: 
A' s 22. em ponto, 
E' quando se vai deitar. 

Meus meninos : esta história 
Pode assim ser resumida: 
O Método e a Virtude 
São fundamentais na \ 'ida . 

• F 1 M • 
po&'JO arr-njnr quR;-!os p:irn ~ .xlos 
l!sses senhores.» 

Tendo caído, um dia. chuva de 
pedras, um pequenito, apanhando uma 
porçáozinha. foi, com elas, preguntar 
à Mll.l de que eram feitas aquelas boli­
nhas brancas. 

- « Ê cêlo.» explicou a Má!. 
- « Então, guarda-as, para quando 

vierem ó$ dias quentes.» - tomou o 
pequenito, com tôda a sua 1ngenu·i. 
dade. 

No tribUIUll 

O juiz - o queixoso afil"ma e torna 
a. afirmar que foi você (lllem lhe assal­
tou a. casa durante a noite! 

O réu, todo ofendido - Mentira! 
Pura mentira, sr. juiz, niio fUi eu! E 
depois, como é que êle me poderia ter 
visto, se eu vi perfeitamente que êle 
nkO me viu, porque estava com a. ca­
beça. metida debaixo dos lençois? .•• 
Já va o sr. ju{z ... 

F 1 M 

!..-----.;----·---------------------------------------~~------·-
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o toleirão Invejou-o. E a inveja, 
f::zendo o seu trabalho d ' sapa., ins­
pirou-lhe o ódio e c3 manejas vfs. O 
toleirão odiava o colega brllh'-nte, 
aquêle que lhe fazia sombra E, como 
todos os invejosos, pretendeu rebai­
xar o.s méritos do invejado. 

Cheio de soberba, de prosápia, come­
çou a desdenhar do Tónlo. dizendo 
que êle era pobre, que andava mal ves­
tic!Q, ~ue talava calão e outras nlqui-

ces assim - e até d a inteligência 
dêle. se ria. 

- «O que êle tem é memória, não 1: 
inteligência!» dizia o toleirão inve­
jooo. 

E, para se engrandecer a si próprio, 
contava as pompas do passado dos seua 
pais. Seu avb era conde: e mãi des­
cendia dum duque; seus tios tinham 
automóvel, palácios criadagem; êle 
nascera. numa. quin' .._ enorme. bra20-

~ada, com solar bl9· 
tórico, que lhe l l­
nba. dos antepaa· 
sadoa .•• 

E ácresce ntou 
outras tolices nêsae 
género. 

O Tónia não tar· 
dou a ser informado 
de que o fldalgul· 
nho desdenhava 
dêle e resolveu dar· 
-lhe uma boa lição. 
Estavam à porta 
da escola. Era cêdo, 
as partas ainda de­
gnora vam a abrlr­
•se. Os pequenos, 
retinidos em gru· 
pos, conversavam. 
Como de costume 
discutiam c o 1 s a~ 
das llções. 

- «Isto de singu­
lar e plural, tem 
que se lhe dl&a, (dl. 
•la o fidalguinho.) 

Nem '.o::os pe1·cebem ... Eu, é claro, 
perceba... Por exemplo: 1Deus». Há 
só um e, contudo, tem o seu plural -
«deuseS». Ora, para quê? Se há. só 
um?!» 

E dizia. isto com modos de pessóa 
importante, olhando para o Tónio, 
(:9no que desafiand>J-0 a responder a 
t&o grave problema. 

- «Pois sim, (disse, cto lado, o Tónio), 
tnas eu sei dum caso mais esquisito ... 
Olha: «B.rutus», que é só um, não tem 
singular ... >> 

E o trociSta. r ia-se lá. por dentro. 
- «O quê? (ripostou o fidalguinho. 

com espanto> - «brutos» não tem 
singular? Então «bruto» o que é?» 

E o seu ar anogante esmagava o 
con.tendór. 

- «E' o teu caso (respondeu-lhe o 
Tóll.iO). Também «estupidez>> não tem 
plural e há. tantos estúpidos ... » 

O toleirão quis devolver a frase. Mas 
o Tónio fitou-o com os seus modos 
desenganados e o Invejoso acobardou· 
-se. Todos os colegas se riram dêle e 
ficou provado, ma.i.s uma vez. que o 
Tónio, arpesar-cle pobre, mal vestido, 
mal cUidado, tinha mais desembaraço, 
valentia. e esperteza, que um fidal· 
guinho tolel.rã.o. 

cBrutou - Nome dum personaeem da Hietórla de Roma. 
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• POR MANUEL FERREIRA • Dgsgnhos de M. LAPA 

V
IVIA, em certa vilória, um homem, muito rico, 

chamado Claudino, cujas fazendas se esten· 
diam pelas faldas dos montes que cercavam o 
povoado. 

A sua fortuna passava por ser enorme. 
Contudo, sovina e miserá\lel. só, em último 
caso, admitia trabalhadores nas suas terras. 
Por espírito de avareza, fazia, sózinho, ostra· 

balhos mais árduos do campo. 
Morava, roto e imundo, numa cabana de palha. Nunca 

se lhe vira um sorriso, nem uma palavra boa: e pobre ~ue 
lhe batesse à porta ia sem esmola e, muitas vezes, mordido 
por um cão que o Claudino açnlava. : 

Certa, vez, a invernia foi brava e reduziu à miséria os 
habitantes dum lugarejo próximo. Fez-se uma comissão na 
vila, para angariar donativos. . 

Todos deram. Todos não. O velho Claudino recebeu 
desabridamente as boas pessoas que lhe pediram donati· 
\los e ameaçou-os. se lá voltassem, dizendo : 

- cNão dou nada para obras de caridade!> 
Daí para o futuro, a boa gente da \lila \lia nele ttm mi· 

serável avarento. 
Certa noite, ouviram-se gritos na sua terra. Um homem 

corria, como louco, pelas ruas, alarmando toda a gente! 
- cHá fo~o ! A casa do avarento está a arder e já pe· 

gou o incêndio à casa do Manel da Loja ! Acudam !> 
Fez·se borborinho. Todos correram para junto da casa 

de Claudino e \liram as chamas elevar-se, sinistras, para 
o céu. 

Um popular, mais decidido, corria ao telefone e avisava 
os bombeiros do concelho, que não se fizeram esperar, 
enquanto o povoléu procurava apagar o fogo a baldes 
de água. 

Claudino, desorientado, explicava que tinha sido um 
desc1údo ~e11 a origem do incêndio. Juntara alszuns fardos 

de palha junto da chaminé. com receio de que, na eira, 
lh'os roubassem. E o resultado fôra aquele. Ao fazer o 
jantar, pegara fogo à palha, 

Ninguém se compadecia do avarento. Mas, em casa do 
'Manel da loja, duas crianças choravam, desesperadamente 
envol\lidas já pelas chamas. 

Ao chegarem os bombefros, Claudino recebeu-os, de 
braços abertos. E, imediatamente, disse· lhes: 

- e Venham cá 1 Ao fundo daquele buraco, naquela 
casa \lelha, tenho as minhas economias. Corra lá para 
dentro e salve o meu dinheiro>. 

Um dos bombeiros respondeu-lhe: 
- cEstão ali em cima duas crianças em perigo. Pri· 

meiro estão as vidas. Depois se salvarão os haveres.> 
- •Deixe lá as crianças! - (tornou o avarento)-sal· 

\le·me mas é o dinheiro porque tenho levado tôda a vida a 
juntá-lo.> 

O bombeiro já o não ouviu. Tinha corrido com os seus 
camaradas, a salvar as crianças, que pouco depois esta· 
vam livres de perigo, o mesmo sucedendo ao Manei da 
Loja e à mulher. 

Entretanto, fnrioso, o avarento acercou-se das chamas, 
Queria, à viva força, salvar o seu tesouro. Como louco, 
entrou na casa arruinada. Porém. quando ia a pôr as mãos 
nos tachos das moedas, deu-se a derrocada e Claudino 
ficou sepultado nos escombros. 

O fogo foi dominado, graças aos esforços dos bom· 
beiros. Depois procurou-se Claudino em todos os lados. 
Passadas horas, foram encontrá-lo morto junto do buraco 
onde tinha escondido a sua enorme fortuna. 

Deus castigou o avarento que nunca quizera dar uma 
esmola. Como não tinha família, o dinheiro do velho Clau· 
dino, foi todo distribnido a casas de caridade. 

Vejam lá os mens meninos para qne serve ser ava· 
tento .•• 
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Estava, um dia, 
Nossa Senhora 
à sua porta 
linho a fiar 
e, a alguns passos, 
entre boninas, 
Jesus andava 
lesto a brincar, 

A'quela hora 
pelas campinas 

soavam cantos 
das avezinhas, 
e pastorinhap 
lindas, trigueiras, 
guardavam gados 
entre as palmeiras. 

Tudo silêncio. 
Serenidade! ••• 

Eis senão quando 
sai dum caminho 

O LOUVA A 
( Contint1ado da pagina 2) 

certo leproso 
com um aspecto 
mais que horroroso. 
Só grandes chagas 
em si havia 
e o rosto informe 
já nem se via 

Vinha fugido, 
triste, cansado, 
pois era, há dias, 
sem compaixão 
p'la multidão 
apedrejado. 

E vinha humilde, 
cheio de esp'rança, 
pois lhe diziam 
que os que viviam 
nessa casinha, 
nunca faziam 
mal a ninguém. 

Nossa Senhora 
vertdo o leproso, 
nêsse momento, 
já a seu lado, 
sobressaltada, 
olha pasmada. 

DEUS 
e renunciando :\ doirada luz do sol ti. bela vida dos campos, caminhou para 
a rte, sem um hesitação. 

,..'ldJ. vez se foi aproximando mais do Louva.-a,Deus. sempre imóvel. 
Chegou-se tanto. Cjue ~ste só teve que fazer cair sõbre a vítima o aAnJ éu 

das suas p'\fa.c;. 
AEsim, aiiarrou-o n a torquez dentada dos seus braços e, mal o mordeu na 

nuca, o l ·eliz gafanhoto cessou, irnecliatamente, de se agitar, em inúteis 
bravatr J de re,·olta. 

Ac'\bado o festim.o hipócrita Louva-a-Deus voltou à sua linda posição 
ci...ití.'ir::. levnntando os olhos e as patinhas para o céu! 

Tinhn ou não tinha razão, m'lus Q\leridos anüguinhos, em lhes dizer ctu<.> 
hoje a m!nhn. história e ~ t riste, mesmo feia? Mas, infelizmente, é verda­
deira como as innls verdadeiras ! 

F 
1 

M 

E fica cheia 
de compaixão, 
em frente dele 
que mal se arrasta 
no duro chão . . • 
Que desgraçado ! 

Em suas faces 
logo desliza 
pr11nto abundante 
e amargurado. 
O Deus Menino 
vendo-a tão triste, 
vendo·a chorar, 
interrompendo 
o seu brincar, 
logo o que existe 
vem indagar. 

Dando de cara 
com o leproso, 
num lindo gesto 
se aproximou. 

(Continua na pag, 7) 
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Senhora de alta linhágem, 
Filha de el-rei 1), Manuel, 
Era mais linda que as flores 
Que enchem de encanto o vergel. 

Era mais bela, no mundo, 
Que tôdas as coisas belas. 
Junto a si nao eram nada 
As cintilantes estrêlas. 

Por ela o grande Camões 
Sofreu tormentos de amor, 
Por ela escreveu seus versos 
Cheios de encanto e de dor. 

Por ela esteve em prisão 
E foi, depois, desterrado ; 
Que um grande amor nunca tem 
Felicidade a seu lado. 

Filha de rei! E tão linda 
Que anjo do céu parecia. 
Era esta dama sem par 
A Infanta 
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Historiador primoroso, 
Escreveu a nossa História, 
Nesse grandioso momento 
Em que ela só tinha glória. 

Descreveu os nossos feitos 
Que fizemos, sem cessar, 
Nas longes terras do Oriente, 
Sem nunca atrás se voltar. 

E fê-lo de tal maneira, 
Com tanto brilho e primor, 
Que as nossas coisas tão belas 
Ganharam mais luz e côr. 

Suas DECADAS DA ASIA 
Todos nós devemos ler, 
Para amarmos mais a Pátria 
E o escritor não esquecer. 

Pois êle fez nosso nome 
Ir com a Fama em seus carros. 
Foi o luso Tito Lívio. 
Chamou-se 

o PRIMEIRO MILAGRE 
1Continnado da pagina 6) 

E foi com pena, soou, de súbito, esburacadas, 
não com terror, em todo o lado .. . estas secaram, 
sempre sorrindo, Canto nas fontes logo murcharam. 
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Patriota como poucos, 
Do fundo do coração, 
Foi um dos que mais füeram 
Por nossa Restauração. 

Ele deu calor aos peitos 
Desta raça só de heróis. 
Para que fôssem expulsos 
Para sempre os espanhois. 

Ele e João Pinto Ribeiro, 
Conde de Almada e alguns mais, 
Fizerem entrar a Pátria 
Em seus trilhos hnortais. 

Deram liberdade ao Reino i 
Ao trono deram um rei; 
Porém, sem êste doutor 
O que seria? Nem sei! 

\ 
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E em Primeiro de Dezembro ••• 
Chorava, mas não de pena, 
Este português ilustre 
Que era 

DE JESUS 

De comoção, 
o pobrt:zinho, 
110 chão prostrado, 
nada dizia. cheio de amor, se fez ouvir 

que o Deus-Menino e o pobrezinho E em lírios brancos E o Deus Menino 
p'lo desgraçado pôs-se a sorrir. como o luar perto, sorria. 
as mãos passou. sereno e brando, 

E' que ao tocarem desabrochando 
Então, das aves as mãos pequenas se transformaram F 1 M lindo trinado nessas feridas e o chão juncaram. 

... - li '!!•a?a 
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A VIDA ATRIBULADA DA JOAQUINA BISPO 

Meia Desfeita e das 
, 

Agua Pedras 
Por ISOLDINA - Desenhos de AROINDO 

A Joaquina, depois de muito sofrer 
e dar muitos prejuízos ma.teria.Is aos 
seus patrões, sem !alar nas arrelias. 
Já. ia fazendo algwna. coisa, como aju­
dante de cozinheira. Mas, um dia, esta 
adoeceu de repente, logo após a. saída. 
dos senhores que partiram, no 'Sábado 
à noite, para. só regressarem no dia se­
guinte, à hora do jantar, tendo a. pa.­
trôa. recomendado que se não esque­
cessem de comprai: e. água. das Pedras 
Salgadas, pois noo podia deitar-se sem 
beber o seu copo habitual. Ora, no 
dia. seguinte, encontravam-se os esta­
belecimentos fechados. Além disso, a 
senhora Francisca. estava de cama, 
cheia de febre, e não lhe dizia nada 
do que ela. havia de faur. - Mas dei­
xá-lo!. .. 

E!a. havia de lhe provar que, a-pe-

- · .. :.a..11... 

sar-de lhe estarem sempre a chamu 
estúpida, servia para alguma. coisa, e 
poderia substitui-la no serviço. -
«Olha a grande coisa! E pensava a 
mulherzinha que só ela sabia fazer o 
serv~ço ... » 

Coçou a cabeça. pós-,se a pensar a 
pensar e, por fim, a sua. cara. de lua 
nova desanuviou-se-lhe. Estava Já se-
11hora da engrenagem. Resolvera. o 
problema sem preguntaJ: nada à co­
zinheira. Mãos à obra, pois. 

A noi.te, quando o patrões regressa· 
ram, ela, a seguir à sôpa. que não es­
tava de todo má, a.presentou, tóda 
emper:igada, à espera de um eloglo, 
uma travessa de batatas com mais 
qualquer coisa indefinida, para a qual 
a patrôa olhava, ln~ri:;- · da. 

- «0 que é isto, Joa.<tu.ina?» pre­
gunt9u ela. 

- «E' e.quilo que a senhora. ma.nctou 
fazer: - Méa-desfêta. o que custou 
muito foi a passar p:!a mánica por as 
méas serem já multo ponteadas e in­
totridas com o suor. l1:le, sempre, na. 
ceclaàe, se usa cada come :iina ! ... » 

Ainda. noo tinha acabado, quando 
multas gargalhadas estalaram, e se sen­
tiu empurrada. para a cozíqma., a todo 
o passo, pelo Toneca, que não tinha a 
paciência. dos seus bondosos pais. 
Tiveram de preencher a falha. dêsse 
prato com doces e figos do quintal. 
Por !im, a. senhora. pediu a garrafa. da. 
água. das Pedras salgadas. 
~ «Pronto minha. senhora. ... » 
Mas, oh, horror! Que bodega era 

aquela? 
- «Joe.qulna.! o· Joaquina! Que 

ma!s teremos?!. .. Que água é esta.?» 
- «A senhora não queria áuga das 

Pedras Salgadas? I , lojes estavam fe­
chadas; a Francisca não me disse nada 
do quo havia. de fazer. Val óspoiS eu 
disse cá para mim: - que ma.is tem 
as pedras serem salgadas lã na loje 
ou cá em casa?! 

Agarrê em mlm, fui-me áquelas pe­
drinhas ma.Is brancas do quintal, 
puzi-a.~ num alguidar com mu11to 
sa.1 e a áuga por riba delas. Cando Ját 
tinha. tomado do i:al, escoe! a. áuga 
p·rá garrafa., p'rá senhora bubêr. 


